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A trajetória de José Oscar Pelu-
cio é narrada com detalhes no livro 
Histórias de um bom comunista

(ed. Ramalhete, 427 páginas), escrito 
por Luiz G. Figueiredo Motta, mestre 
em jornalismo e doutor em comuni-
cação. Na biografia, prefaciada pelo 
ex-presidente do Supremo Tribunal 
Federal (STF) J.P Sepúlveda Pertence, 
o jornalista desta-
ca a chegada de Zé 
Oscar em Brasília. 
Era janeiro de 1960, 
poucos meses an-
tes da da inaugu-
ração da capital da 
Esperança.

“Brasília era a 
metáfora de um 
novo país, que sur-
gia da modernida-
de brasileira. (...) 
Os canteiros de 
obras de transformaram num fer-
vilhar de operários que viravam a 
noite e finais de semana trabalhan-
do. (...) Em fins de 1959, algumas li-
deranças dos trabalhadores de Bra-
sília solicitaram ao Partido Comunis-
ta enviar ao Distrito Federal um ad-
vogado trabalhista que pudesse dar 
assistência jurídica a eles. O PCB in-
dicou o jovem advogado sindicalista 
José Oscar Pelucio, por causa da ex-
periência adquirida em São Paulo e 

do comprometimento político dele. 
Solteiro e iniciando a carreira jurídi-
ca, ele aceitou de bom grado a suges-
tão”, destaca Figueiredo Motta no li-
vro. E assim começa uma aliança de 
luta e de vitórias que uniam Zé Os-
car e os sindicatos do DF. 

Após  golpe de 1964, a vida do jo-
vem advogado correu perigo em vá-
rias ocasiões. Foi preso várias vezes 
e torturado. “Além de choques elé-

tricos, pancadas e 
outras violência, 
o José Oscar e eu 
passamos por uma 
tortura inusitada. 
Fomos colocados 
de pé e encapuça-
dos, nus e com as 
mãos amarradas, 
em frente a um 
ventilador ligado 
na velocidade má-
xima. O chão mo-
lhado aumentava o 

desconforto. Um soldado jogava ál-
cool em nosso corpo a fim de esfriá-
-los ainda mais. Era mês de julho, 
fazia muito frio em Brasília. Depois 
de passar por tanta brutalidade, fo-
mo absolvidos por unanimidade na-
quele processo (atuação com sindi-
catos)”, lembra, na biografia, o po-
lítico e advogado Geraldo Campos. 
Zé Oscar, sogro de Jorge Ferreira, foi 
parte integrante da construção polí-
tico-sindical da capital do país.

Homem de sua época
» JOSÉ CARLOS VIEIRA

OBITUÁRIO

José Oscar, 
uma vida 
de luta

Advogado e 
militante sindical, 
viveu 96 anos 
dedicados 
à defesa da 
democracia, dos 
trabalhadores e 
da justiça social 
em Brasília 
e no país

C
onhecido pela luta incan-
sável em defesa de justiça 
social, morreu, na noite de 
quarta-feira, o advogado e 

militante sindical José Oscar Pelu-
cio Pereira, aos 96 anos. Nascido em 
Baependi, sul de Minas Gerais, em 
30 de agosto de 1929, Pelucio cons-
truiu uma trajetória marcada pela 
defesa dos trabalhadores, pela resis-
tência política e pelo compromisso 
com a democracia.

Morando em Brasília desde 1960, 
ao lado da esposa, Eva Wairos, Pelu-
cio fez da capital o centro de sua vida 
profissional, familiar e política. Jun-
tos, criaram quatro filhos — Paulo, 
Denise, Marina e Cláudia — além 
dos netos, e partilharam décadas de 
convivência. Emocionada, Eva des-
tacou o legado deixado pelo compa-
nheiro. “A dignidade e a transparên-
cia que sempre marcaram sua vida 
profissional, como advogado dos tra-
balhadores, e sua militância política 
coerente por uma sociedade mais 
justa, sempre mereceram minha ad-
miração e respeito. Foi perseguido 
injustamente pela ditadura, sofreu 
torturas e prisão, mas enfrentou tudo 
com grandeza, sem jamais perder a 
ternura. Fica para nós o exemplo de 
um homem íntegro, que praticava o 
que acreditava, com sinceridade e 
convicção”, afirmou.

Para os filhos, José Oscar foi não 
apenas uma figura pública de cora-
gem, mas também o afeto presente 
no dia a dia. Paulo Guilherme, o pri-
mogênito, relembra o pai como refe-
rência de amor e firmeza. “Ele foi um 
pai amoroso e atencioso, um ami-
go de todas as horas e um verdadei-
ro herói pela vida de luta pelos seus 
ideais. Foi embora, mas deixou um 
legado que orgulha a família e, certa-
mente, os muitos amigos que fez ao 
longo da caminhada”, disse.

Entre familiares, a lembrança que 
fica é também da personalidade es-
pirituosa e generosa. O sobrinho, 
Mauro Calichman, destacou o lado 
irreverente e solidário do tio. “Bom 
de prosa, bom de copo e um grande 
parceiro, sempre disposto a ajudar 
quem quer que fosse. Gostava de fe-
char o bar. Combateu firmemente a 
ditadura, foi torturado, perseguido e 
saiu mais forte e mais solidário. Era a 
reserva moral do país. Dizia sempre 
com orgulho: nunca advoguei para 
patrão, sempre privilegiei a classe 
trabalhadora. É um exemplo de vi-
da”, afirmou.

Ao longo de décadas, Zé Oscar 
tornou-se um dos mais importan-
tes advogados trabalhistas do país. 
Atuou como representante de sin-
dicatos e teve papel relevante nos 

governos de Juscelino Kubitschek 
e João Goulart, quando ocupou os 
cargos de procurador do Instituto 
de Aposentadoria e Pensões dos Co-
merciários (IAPC) e da Superinten-
dência da Reforma Agrária.

O golpe de 1964 mudou radical-
mente sua trajetória. Por seu posicio-
namento político e atividades sindi-
cais, sofreu perseguições durante os 
21 anos da ditadura militar. Seu es-
critório foi depredado, ele perdeu 
cargos e contratos, foi preso arbitra-
riamente e submetido à tortura. Car-
regou, desde então, sequelas físicas 
e emocionais que nunca o impedi-
ram de seguir militando em defesa 
da democracia.

O deputado distrital Chico Vigi-
lante (PT) ressaltou o simbolismo da 
trajetória de Zé Oscar. “Em função de 
suas atividades sindicais e de seu po-
sicionamento político, José Oscar foi 
perseguido durante 21 anos, proces-
sado, preso e barbaramente tortura-
do”, afirmou.

Democracia

Para a deputada Erika Kokay 
(PT), o advogado faz parte da cons-
trução e da resistência de uma Brasí-
lia viva. “Não há ninguém que esteja 
na luta pela democracia, pela justiça 
social e pelos direitos que não tenha 
aprendido com Zé Oscar, com seus 
ensinamentos, sua postura e sua sa-
bedoria”, lamentou.

Ele foi lembrado pelo advogado 
criminalista Antônio Carlos de Al-
meida Castro, o Kakay, como um 
homem de resistência, inteligência 
e bom humor. “Ele foi uma das pes-
soas mais interessantes que já co-
nheci. Resistiu à ditadura de forma 
digna, foi preso, torturado, mas nun-
ca perdeu a leveza de contar histó-
rias e de ouvir os outros”, recorda. O 
advogado relembra o hábito de José 
Oscar de compartilhar casos, sempre 
com espírito acolhedor e solidário. 
“Ele fará falta em vida e continuará 
fazendo falta para a democracia, pa-
ra os amigos e, sobretudo, para a fa-
mília que tanto o amava”, completou.

José Oscar seguiu sendo uma voz 
firme em defesa dos direitos sociais 
e foi homenageado pela Câmara 
Legislativa do Distrito Federal, em 
2022, além das diversas condeco-
rações ao longo da vida, entre elas a 
Ordem do Mérito de Dom Bosco, a 
Ordem do Mérito de Brasília, a Or-
dem do Mérito do Trabalho Getúlio 
Vargas, a Medalha do Mérito Eleito-
ral e a Medalha de Honra Presiden-
te Juscelino Kubitschek.

O velório será hoje, das 9h às 11h, 
na Capela 7 do Cemitério Campo da 
Esperança, da Asa Sul. Em seguida, 
ele será cremado.

José Oscar Pelucio 
Pereira morreu aos 96 
anos e construiu uma 
trajetória marcada pela 
defesa da democracia

Arquivo pessoal

» ANA CAROLINA ALVES


